O pescanor: — Antigamente comiam a ised, hOKE, POXÉM, NãO cospsa! nO 
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Rua 7 de Setembro, 79 = Rio de daneiro 
E EM TODOS O ESTADOS DO BRAZIL 





Um problgma encte «Elk» € o «Outros. 

= Jmragima, meu caro, dizia «Elio» ao mano, QUE | 
hontem quando subi ao bond verifiquei gue não tinha 
moeda alguma de 2h Es. para pagar à passagem. 

=—"E tiveste de desesr ? 

== Nada. Paguei com duas de tostão. 
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 


Companhia de Loterias Nacienaes do Brazil 
Extruwdes publleas sob a Fscaliseção do 


Governo Federal, às ? 142 háras é nés sabibaitos ds 83 
horas à RUA VISCONDE DE ITABORAHY N. 45 


Ssabbado, 3 de Abril 
As à horas da tarde — 360 - 204 


20:0008000 


Por 48000) — (Quintos a S800 
Sabbado, ió de Abril 
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RES 5) 
Esta preparação CURhrsde sean todas às molesias [a 
E do iÉRD, como sajarm HEMORRMAGIAS, FLORES BRANCAS AU: 14 | 
XQ CERVICAL » pulras molestias congenerés, acalma as dires e 4 
contas da MATRIZE regulániso amensirugaão sGjd OU não 
abundante q Fluxo, ur É 
Pelas propriedades tonicas e fontiicantes que possue conv 
À a serenas quessalitem de ANEMIA GALOROSE 
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E Rua do Rachoslg,n. LAGUNA à 
he -F rotas da tarde Í. Q 0 0 0 | O niiga casa DAUDT & FREITAS, de Ponto Nego n 
30 — 5a 00: | 400 | 
inteiros 84000 — Decimos a $800 Da va 
Sabbado, 1 7 de Albril | [ES RR 
“tie 50:0008000 | || | Sirinaiatiainmt 


Por 4&000 — Quintos a É800 















Inventores dos preparados: 
A SAUDE DA MULHER, 
BROMIL, BORO-BORAGICA E 


N. B. = Os presos superiores à Z200Mk estão su- 
jeltas ao desconto de 5 0/0. 

Os pedidos de bilhetes do intertor devem ser acom- 
paniuulos de mails 500 réis pala o porte do Conto e 








E dirigidos dos agentes geras: Nogagáth & C roda dó Ou- 

Ir vidor nm: M. Caixa n. 817 Tadeg LUSVEL e ma casa E. so 

é Guimarias, Rosário, 7) esquina do Beceo das Cancelias, DEPLURATIVO LYR A 
, Caixa do Coreto mn, 1273. 












É É CALVO QUEM QUER 00006 
| PERDE O CABELLO QUEM QUER 
| | TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 


TEM CASPA QUEM QUER o o o 6 

PORQUE O PILOGENIO | 

Faz nascer novos cabellos, impede a sua guéda, faz vir uma barba 
forte e sadia e faz desapparecor completamente à caspa € 


guaesquer parasitas da cabeça, banha e sobrancelhas. Numerosos 
cases de curas em pessoas conhecidas, cprs bi i a sua eHicacia 


BEXIGA, RINS, PROSTATA, URETHRA 


A URUFORMINA GRANULADA de Gilloni É um precioso diure- 
tico e antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e des intestinos. Dis- 
solve o acido urigo e os uratos. Par isso é ella empregada sempre com 
feliz resultado nas influensia remal, cystites, pyetites, nepheites, pyelo- 
nephrites, urethristes chromicas, inflamação da prostata, catharro da 

| bexiga, typho abdominal, uremia, diathese unica, arêas, calculos, etc. 
Às pessoas idosas ou não gue têm a ae  preenicosa | E cuja urina se decompõe facilmente devido 
a retenção, encontram na URUFORMINA de | um verdadeiro ESPEGI porgue etila não só 
facilita e augmenta a DIURESE, como desinfesta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a 
infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Numerosos atlestados dos mais notaveis 
Clínicos proxam a saa eficacia, Vide a bulla que acompanha cada frasco. | 


0 


ENCONTRA-SE NAS BOAS DROGARIAS E BRARMIGAS DES CHPMAL E DOS ESTADOS É NO 


| Depot Deposito: Drogaria Francisco Giffoni & G. — 1º de Ma le Março, Vl —.Rio de Janeiro 























LUGAR AOS NOÇOS | gerações de soberanos legitimos viviam símulta- 


neamente. 

Assim, o official usado ou muito edeso para O 
seu posto, faz «inkyo=; e si assim não procede 
da qual um he NERO ie Ra A ER exponiangamente, seus camaradas não hesitam em 
vida activa, sobretudo si elle está enfraquecido pela a Bio comi 
idade. E' o que alii se chama: fazer «nkyó-. Um — Tendos necessidade de repouso. Vamos, fazei 
pae de famítia que se sente fatigado repante os seus Inkyob 
bens entre os filhos, deixando a estes o cuidado de Não ha paiz neabum no mundo em que o — «Ligar 
lhe garantir uma vida tranquiila: elle faz «inkyos. aos Moças!» — esénja mais em voga que no Japão. 

Tem-se visto, na historia japomeza, imperadores 
abdicarem com tal antecedencia que tres ou quatro Atalho 





Ha no Japão uma iradição nacional, em virtude 





PD... MOVEIS' E TAPEÇARIAS. 


lim meio pratico e fasil de mobiliar-se uma casa, com arte e gosto apurado, É e 
à MARCENARIA BRASILEIRA, onde moveis bons e bem acabados serão encontrados, 

cuja venda a dinheiro a vista com descontos, de Il 9,o para cima, e com a vantagem Te: 
serom acceitos, pelo seu valor nominal, lettras do Thesouro. 


16 Secção da Companhia Edificadora 
11 — RUA PA CONSTITUIÇÃO = 11 






























EO MADRUGA! 


As AR AB 


Conta-se gue o celebre juiz Mansfield, quando 
julgava, tinha o costume de se informar dos habitos 
Pace env db ari, pi 
Í av - e este curioso inve ) achou 
invariavelmente que, apezar de variárem em outras 
pb ie tados elles eram é tinham sido madru- 

aRores. 

O fameso dr. Cheyne, no seu Ensaio sobe a 
saite e longa vida, dá como opintão sua, que nada 
pode ser mais prejudicial ás constituições delicadas 
e pessoas estudiosas e contempladivas, do que o 
demoratem na cama depois de terem dormido o 
tempo necessario e razoavel. Evidentemente, diz elle, 
semelhante costume engrossa os fluidos, debilita os 
solidos e enfraquece a constituição physica. O ar 
livre e aberto é uma especie de banho fria, especi- 
almente sahindo-se de um leito quente, e conse- 
quentemente faz a circulação mais vigoreasa e mais 
completa, fortificando os solidos, emquanto que, 
ficando-se na cama, elles se debilitam. Isto é claro, 
dá vista do appelite e fome, gue aquelles que se 
levantam cedo sentem mais depressa, e em maior 
que se deixam ficar muito tempo na 


on Wesley, fundador da seita dos methodistas, 
que havia estudado medicina, escreveu um sermão 
sobre as vantagens de madrugar, E' elle observou 
que o efeito mais commum de dormir muito tempo, 
ou estar muito tempo na cama é o enfraquecimento 


da vista, especialmente aquelle que É do genero ner- 
voso. «Quando eu esa mago (diz ello), a minha vista 
eta muito fraca:; e por que motivo é ella haje muito 
melhor gue ha quarenta annos ? Attribuo isso pri- 
meiro à bençam de Deus, mas sem duvida alguma 
tambem a que o homem que elle teve a bondade de 
abençoar, se levanta todas as manhãs muito cedo.» 

O Dr. Wilson Philip, no seu Tratado sobre a dt 
digestão, diz: «Apezar de ser muito necessario aos 
debilitados deitarem-se cedo, poucas cousas lhes po: 
dem ser mais nocivas do gue ficarem na cama muito 
tempo. Levantando-se uma hora ou duas mais cedo, 
com frequencia, dão ao cospo um grau de vigor que 
nenhuma outra cousa pose produzir. Quanto áquelles 
que não são muito debeis e dormem bem, à melhor 
regra é levantarom-se da cama logo que despertam 
pela manhã, Isto ao principio pose parecer custoso, 
porque as pessoas debeis precisam mais de dormir 
do que as sãás, mas levantando-se cedo, vae-se gra- 
dualmente prolongando o sóomno nas noites seguin- 
tes, até a quantidade que se gozar seja neces- 
sania. Deitar-se tarde, não só é prejudicial pela rela- 
xação que produz, mas tambem por fazer perder a 
parte do dia em que o exersicio é mais benefico.s 

O loml Chancellgr levantavase as quatro horas 
da manhã, Milton a mesma hora, Sir Matthew Hale, 
quand era estudante, das vinte e quadto horas do 
dia a sa ao estudo, ra Primeira 
va-se às cinco horas em qualque: es o 
anno. Osorio, Caxias, Andrade Neves e Ponto Ale- 
gre, só quando gravemente enfermos, a luz do sol 
os encontrava entte lenções. Só não comprehendem 
quanto é vantajoso acordar cedo os vagabundos chro- 
nicos e seus irmãos — os jogadores. 





Claro se vê 
de enxaquecas | 
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ENXAQUECA 


ne o desenhador da figura annexa não é victima pal 
alta no desenho a expressão de dór intensa, quasj sa 





DIAL ALAS À 


de agonia, de desgosto de tudo. O soffredor desta enfermidade é ins 
digno de compaixão. A dér na cabeça, comquanto seja terrivel, EM 
não é tão desagradavel como a sensação de nawsea, a “revolução” jm 
que se experimenta no estomago. 


uando o estomago está bem, fa 








não se padece enxaqueca. Isto sabido, é fasil achar o remedio: [a 

o A 

P Dr ras : 
— CL a Dr. 4 | S E 

Se V. Sa. padece enxaqueças, não perca tempo experimentando purgantes e tomeos ; ss 

E procure e tome as Pastilhas do Dr. Ri , gue se elaboram frecisamente para curar ME 
a as enfermidades do estomago e intestinos, desde a indigestão mais simples até a dyspepsia 
& mais chronica e teimosa. Estas pastilhas fazem as vezes dum estomago são e curam o EM 
estomago ses cxbanrado. E 

As Pastilhas do Dr, Richards se elaboram (e se annunciam) sómente para as enfer- ne 
midades do estomago e intestinos. As 
“As Pastilhas do Dr. Richards transformam o estomago de tyranno em servo.” Ne 

CRC E RD RR 

Os LAXOCONFEITOS do DR. RICHARBS são o laxativo reolamado pelo systema para E 

curar as hemorrkhoidas causadas pela prisão de ventre negiligensiada e pertinaz €, primeiro que Pe 
tudo, à prisão de ventre mesma, sem periuçhação, irritação nem sequer a minima debilidade. 
da ar 1 Jim o fubiedes oDR. RICHARDS DYSPEPSIA TABLET ASSOCIATION, NEW YORK 1 A 
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AS BONECAS 


O antigo costume pagão de colocar ao lado das 
creanças sepultadas os seus brinquedos favoritos, 
continuou durante alguns seculos da era christã. 
Muitas dessas quinguilharias tém sido descobertas 
pelos archeologos, não se nas anéigas sepulturas da 
Grecia e do Epypto, mas ainda nas catacumbas ro- 
manas, 

As bonecas mais antigas parecendo-se geralmente 
com os ídolos pagãos, têm invariavelmente um as- 
pecto hosnivel * medonho, mais proprio para assus- 
tar do gue para divertir creanças ; mas já nos pri- 
meiros seculos da civilisação heilenica alguns artis- 
tas de verdadeiro talento fabsicavam para diverti- 
mento das creanças, figuras modeladas de um mods 
exquisito e articulados, Na edade média já se cons- 
truiam brinquedos mecamicos complicados, com des- 
tino às córtes principescas e aos castellos feudaes. 

No perimslo modermo, as bonecas fabricadas em 
Paris e ataviadas com uma grande arte, à ultima 
moda, foram mandadas para tada a Eurapa como 
modelos de gosto e da elegancia. 

No mais acceso da grande lucta entre à França e 
o Inglaterra, nos reinados de Luiz XIV e de Anna 
Stuart, eram concedidos passaportes espesiaes para 
as bonecas modelos mandadas de Paris para a côrte 
ingleza, 

Todauia as melhores bonecas de cera eram mo- 
deladas em Inglaterra, e só mais tarde é que a Fran- 
Ea a Supplantou n'esse ramo de industria. 

A Alemanha, que sempre tam fabricado bonecos 
de madeira, apenas imita grosseiramente as bonecas 
francesas, vendendo-as em toda a parte, aes incau- 
tos e aos sem gosto, como productos francezes, 

A industria des brinquedos oceupa na Europa 
milhares de pessoas, cujo salario annual se eleva a 
muitos milhões de francos. 


e e = = 
Telegrammas da guerra 


Buenos Aires, 18 (Directo) 

Arribou às costas da Patagonia um grande eruza- 
dor allemão todo desmantelado, parecendo tratar-se 
do «Von den Tann» avariado pela esquadra anglo- 
japoneza que cruza o Pacífico, 


Buenos Ases, 18 (Directo) 


Está averiguado gue o cruzador dreadnought que 
encalhou nas costas argentinas não passa afinal de 
uma Vole do Sport Club Palesmitano, desta cidade. 
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Se soírois de 
REFVOSÍSHO, 
anemia, 
impotencia, 
fraqueza em geral 
uzae 0 
DYNAMO GENOL 
Vende-se 
em toda a parte 
e na 


Pharmacia Marinho 


RUA 7 DE SETEMBRO, 186 
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Rio DE JANEIRO 





Para a casa particular 


Dia à dia vae crescendo a aceitação da Machina de Es- 
crever “CORONA” nas casas de familia, O engenhsiro, O me- 
dico, o architecto e o advogado podem, na tranquilidade de 
seus gabinetes, escrever com esta pequena machkina, assegurando 
a nitidez e legibilidade dos escriptos e economisando tempo e 
trabalho. A excepcional belleza dos typos da “Corona” indica 
esta mackina tambem para a correspondencia social. 


Para viagens 


A maigria dos viajantes já conhecem a conveniencia de 
levar comsigo uma Machina “Corda”. A machina pesa somente 
tres kilos, e seu tamanho é tão reduzido que, dobrada, mede 
apenas TO centimetros de altura. Apezar de ser peguena, a 
“Corona” é uma verdadeira machina de escrever, tão pratica 
como as machinas maiores, Seu mansjo é fagil e rapido. 


O preço da “Corona”! é de 2505000. Passe por nossa 
casa para examinalia, ou mande pedir O catalago ilustrado. 


FILIAES : 


CASA 
SÃO PAULO, 
temo (ASA PRATT  cuçê: 
CURITYBA, 


RIO DE JANEIRO PERNAMBUCO, 
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) regresso do dr. Pinheiro Machado 


Cf gm 


Na segunda-leica pela manhã, no nocturno de luxo 
paulista, regressou de S. Paulo o general Pinheiro 
Machado, que fôra fazer uma custa villegiatura a 
Pagos de Caldas. 

Na «pare» da Central aguatdavam a chegada do 
chete do P, R. C. o representante do sr. Presidente 
da Republica, alguns ministros, senadores, deputados, 
amigos políticos, e curiosos attrahidos pela banda 
de musica dos fuzileiros navaes que tocava saltitan- 
tes polkas e mazurkas, 

Ao desembarcar, após os abraços e cumprimentos 
de estylo, no meio de alguns «vivas», o senador 
gaucho tomou o seu automovel que mandou tocar 
para o mosro da Graça, sendo no percurso acompa- 
nhado por outros vehiculos., 

Como se vê, não se pose dizer que tenha sido 
brilhante a recepção feita ao sr. Pinheiro Machado, 
Him momento como este, em que s. ex. necessita 
do apoio e da solidariedade dos seus correligiona- 
ros, por ter de jogar, proximamente, no reconheci- 
mento de poderes do Senado e da Camara, a carta- 
da decishma da sua carreira politica. 

A recepção qguasi fria da manhi de segunda-feira 
na «gare» da Ceniral (quando em outras occasiões 
menos significativas o ex-ohote da politica nacional 
tem tido manifestações mais calorósas) é uma das 
provas mais evidentes do declínio em que var en- 
trando a estrella do caudilho, outrra tão poderoso 
Grande Eleitor. 


Além d'isto, factos positixas e palpaxeis estão 
demonstrando o desígnio do actual governo da Re- 
publica em não se submettor à humilhante tutella do 
chefe do P. R. C., guia e mentor do ex-presidente, 
mareohal Hermes, cuja desastrada administração le- 
vou o paiz ao abysmo. 

Prendem-se a esta ordem de considerações as de- 
vassas que se estão fazendo na Central do Brasil, 
Alfandega, Brigada Potisial, Archivo Publico e ou- 
tras reparóições federaes, ninhos de escandalosas 
bandalheiras praticadas no qguatriennio marechalicio, 
negociatas a que o general gaúgho não pode negar a 
sita responsabilidade, pelo menos moral, pois foi 
5. ex. O tutor E o chefe visivol do govemo em que 
se deram essas bambochatas. 

Outra manifestação evidente da graxe crise que 
atravessa o prestigio do chefe do P. R. €. foi a 
frieza e disersta reserva em que se mantiveram a 
seu respeito os elementos situacionistas de S. Paulo, 
onde s. ex. foi, incontestavelmente, em missão poli- 
tica. S. Paulo continúa, pois, em relação ao Sr. Pi- 
nheiro Machado, no mesmo ponto em gue se collo- 
cou e se tem mantido desde 1910, após a Conven- 
ção de maio. 

Mas o senador gaúcho não é homem que se dei- 
xe esmorecer, na visão das dificuldades a enfrentar. 

Ss. ex. pretende queimar os ultimos cartuchos 
em prol do seu decadente prestigio, no proximo re- 
conhecimento de poderes do Senado e da Camara 
dos Deputados. 

Nesse campo vae-se ferir a batalha decishva quê 
será — tudo faz preyêr — o Watenloo do poderio 
político do sr. Pinheiro Machado, 





GEE=——— 





Automovel Club do Brazil 





Uma remmato ao ar livre 


CONSTANTINOPLA 


Resumo historico da sua fundação 


e e 


No presente momento, ém que o principal objee- 
tivo das esquadras alliadas é a tomada de Constan- 
tHnopla, têm alguma opportinidade as seguintes no- 
tas sobre a capital dos Turcos. 

Constantimópla, outrara Bysanoio, capital do im- 
perip Ottamano, está situada na Roumelia, na mar- 
gem cccidental do Bospharo e em sua communicação 
com O mar Marmara, em frente de Scutari nã 
Asia, à 4º de latitude Norte e 280 38' de longitude 
oriental do meridiano de Pariz. Seu nome, tirado do 
Grego, significa «cidade de Constantinopla», os Tur- 
cos à chamam Stambul ou Istambul, completa dos 
termos gregos eis tem polia (Na cidade) que elles ou- 
viam os Gregos pronunciarem na epooha da con- 
quista. Os Russos e às Slavos, na Idade Média, 
chamavam-na Fzatagrad, isto é «cidade dos izaress», 
porque davam o titulo de tzar aos imperadores do 
Oriente. 

Com os arrabaldes conta a cidade mais de um 
milhão de habitantes. 

E' a residoncia do Grão Sullão e à sede do go- 
verno. Praça forte de primeira ordem ; posto militar ; 
estação da esquadra e arsenal. Sede patriarcado 
ErSEo e amenico e de varios bispados de outras 
seitas. 
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A fundação de Bysanoio, nome primitivo de Cons- 
tantinópia como acima disssmos, remonta ao anno 
bt antes de Jesus Christo, sendo geralmente attri- 
buida aos Mapgarianos, e, por causa de certas ana- 
logias do culto, aos Argiános. Pescadores e commer- 
ciantes, mas sem nenhum caraotor guerreiro, os By- 
santinos soffreram os diversos domínios que se im- 
puzeram successivamente à Grecia. 

À cidade foi occupada por Dario |, rei des Per- 
sas; passou depois para as republicas de Sparta e 
de Athenas: cecupou lugar ao lado dos Estados 
maritimos e tornou-se independonte em 358, antes 
da era christã. Philippe de Macedonia cercou esta 
cidade em 340.; a energia e celoquencia de Demosthe- 
nes determinaram os Athenienses a levantar um 
exeroito tão consideravel, que Philippe toi obrigado 
a suspender o sítio. 

A alliança de Bysamoio com os Romanos salvou 
algum tempo a sua liberdade ; mas, sob | imperador 
Claudio, ella foi subjugada como o resto da Thracia. 

Sepéimio Severo, para punita do apóio que ella 
Hasia dado a Pescênnino Niger, deséruiusa no anno 
195 da era christã. Reconstruida sab Caracalla, ella 
não recuperou entretanto seu esplendor simão sob 
Constantino, que lhe deu seu nome, em 325, e fez 
della a capital do Iimpero romano. Este principe 
para abli atérahiu, com grandes privilegios, uma nu- 
merasa lação e a ormou (assim como os seus 
successores) dos mais ricos despojos da Grecia e da 
própria Roma. 

De 396 a 1450), alli se reuniram noventa e um 
concílios, dos quaes tres gerges. Seus habitantes, 
pela extranha inclinação a se metterem sempre em 
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questões theslagicas, oecasionaram FLAGRANTES Entretanto, a actual conlagração 
muitas vezes as maiores desordens, Eurapea veiu pár em fõão o impor- 
de que sabiram mesmo algumas revo- - = tantissimo problema. Si os alliados 
luções. sabisem victoriosos, é muito pro- 

As rivalidades pueris do Hippo- vayel (Quasi cesto mesmo) que a 
dramo alli deram origem às sangren- Russia exija, como compensação aos 
tas desputas dos «azies» e dos seus sacrilicios, a posse de Cons- 
«verdes». tantinópia, A Sieg od E a dia 

dica dio and Rear accederão a esse pes seu lea 
nie edicánio dol tos ni lado? Eis uma elindsona quesão 
Bulgaros e Russos, Foi tomada em a que um iuuro muito prove dará 
1208 e 1204 pelos guerreicos da uma resposta actualmente impossivel 
quarta Cruzada, que, na segunda vez, de prevér. 
a guardatam, aili fundando o império 
latino. A cidade foi retomada em 
1261 par Miguel Palealogo, imperador 
de Nicéa. Os Turcos, depois de a 
haverom cercado lres vezes, à tomas 
ram de assalto em 1453 e alli fixa- 
ram à séde de seu imperio. 

Os Russas, desde Pedro o Grande, 
não têm cessado de ambicionar esta 
cidade, que lhes asseguraria uma 
enornie prepomecancia nos negocios 
da Europa. Foi a persistencia de sua 
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O! restawranêe mais alto do mundo, 
= O restaurante mais alto do mundo 
é o da estação do Mar de Galo (Eis- 
mese) da estrada de fesro do Jung- 
tram, na Suissa. Esta a 3] metros 
acima do nivel do mar. Às refeições 
abti são preparadas à electricidade, 
par um systhama especial, porque a 
| rarefação do ar naqualla al * faz 

plitica a este respeito que, em 1854 ferver a agua muito mais depressa, 
Huerta da Criméa), armou contra elles. TE, e ella se teria evaparado antes que 
a França e à Inglatenta, interessadas os alimentos ficassem cosidos. Este 
então em mander a integridade do império ottomano.  restameartte unico no muado e cujas largas janellas 
A queda de Sebastopol e o tratado de Pariz recuaram  vidradas enquadram a deslumbrante e feerica paiza- 
por alguns anos a realizazão dos projectos mosco- gem do Mar de Gelo é inteiramente cavado na rocha 
vites na Europa, e aquestto à electricidade. 





Club de R cóutas 5 oquetrão do Passero 
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A educação dos cães de guerra 


Antes da actual guerra curopéa, não se caleula- 
va, com exactidão, ea os cães podem ser uteis 
na campa- 
nha. Mas, 
desdeaspri- 
meiras se- 
mamas das 
bostilida- 
des, Hcaram 
provados 08 
granses ser- 
viços que 
elles são ca- 
“ pazes de 
prestar. Foi 
então fun- 
dada à «As- 
sociação 
franceza para o ensinamento dos cães de guerras, 
sendo seu presidente honorario M. Etienne, antigo 
ministro da Guerra, presidente 
efectivo M. Leopold Bellan, é 
director dos servigos technicos 
M. Hachet-Louplet, 

Renunciou-se, de vez, à velha 
formula de fazer trazor pelos 
cães ambulanceiros o kepi do 
ferido, porque deve-se preyer o 
caso do kepi ter sido perdido 
pelo combatente. De agora em 
diante, quando se mandar o cão 
so, à reconhecimento, elle deve- 
rá voltar desde que tenha encon- 
trado um ferido e executará, en- 
tão, signãés indicando sua des- 
eobenta. Por gutro lado, tem se 
trabalhado no estabelecimento de uma especie de 
codigo de ordens verbaes, ou dadas por assovios ou 
par mimica. 

Nada é tão curioso como as repetições dos -en- 
sinadores: da «Associação do cão de guerra», em 
Pariz. Em um parque visinho do bosque de Vincea- 
nes, pelo seu proprietario posto à disposição da so- 
ciedade, os cães são exercitados varias Vezes por 
dia. Após os exercicios de maroha à alluta do joe- 
lho esquerdo do instruotor, passa-se à repetição dos 
movimentos a executar, às ordens: «Assentado !>» e 
«Deitado |» 

6) instruotor pega o lago perto da colleira , pou- 
sa a mão esquerda nas costas do cão, (na posição 
natural, sobre as quatro patas), e ali produz uma 
pressão, emquanto, com a mão direita, pucha ligei- 
ramente o animal para traz, gritando : «Assentado |» 
O cão executou bem o movimento ? O instructor o 
manda de novo e lhe abandona progressivamente o 
laço, continuando sempre à segurar a extremidade. 








Depois, elle se coloca successivamente na frente do 
cão, à Sua direita, à sua esquerda, e finalmente atraz 
d'elle, Durante este exercicio, toda tentativa de se 
levantar por parte do cão é immediatamente seguida 
do grito de aviso: : «Assentado |» 

Quando o cão tomou o habito de se assentar 
correctamente desde que se lhe dá a ordem, ensina- 
se-lho a deitar, a «botar abaixo» O instruotor, de- 
pois de telo feito assentar, colloca a mão direita 
Sobe? O pescoço do animal e a esquerda sobre as 
costas. Ao gritar : «Deitado |» elle apoia sem bruta- 
lidade sobre o pescoço até que o cão tenha deita- 
do; com a mão esquerda elle o impede de recuar. 
E preciso tambem que o animal seja capaz de ficar 
só, perto de um objecto, emquanto seu dono dirige- 
se para a frente. Para isto, ligam-no a principio so- 
lidamente a uma arvore. Colleca-se perto d'elle, fa- 
zendo-lhe separar bem, um objesto qualquer. Depois 
instruotor afasta-se na direeção do vento, até qui 
seu discípulo o perca de vista, 


Cdes estajetas — Os instructores 
iranceza para o ensinamento dos 


da «Associação 
cães de guerras 
são auxiliados, em sua tarefa, 
pôr numerosos «boy-scouts», à 
frente dos quaes foi collacado o 
fundador do scoutismo francez, 
M. Marcel Leboucher. 

Estes jovens fgutam isola- 
damente de feridos e, reunidos 
em secções, de Erupos gue es- 
Aabelecem entre si uma ligação 
constante por meio des cães- 
estatetas. Os cães-estaletas, mu- 
nidos de colleitas dcas nas QqUaes 
se pode facilmente collacar um 
papel, são ensinados a ir, de um 
batalhão à outro, levar ordens. 
São habituados a atravessar, sendo 
preciso, cursos d'agua a nado e a saltar altas cercas. 

Algus já se têm distinguido no pica Os Cler- 
momtanes 
souberam, 
com pezar, 
que Madr- 
quez, o cão 
de seu regi- 
mento, fóra 
morto pelo 
inimigo. Em 
Sarreburg, 
elte fôra in- 
cumbido de 
levar um Es- 
eripio ao offi- 
cial das me- 
tralhadoras : 
Marquez correu atravez do campo.; masno momento 
em que ia attingir o alvo, uma bala allgmã o feriu 
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do lado diceito. Ainda se atrastou, com dificuldade, 
perdendo sangue, e chegou junto das metralhadoras, 
para alli 
mir êer. 
manchando 
com q seu 
SARAU O Es- 
crípto que 
levára, 

Os cães- 
sentinellas 
são ensinados a uivar baixinho (sem nunca ladrar), 
desde que percebam os ligeiros ruidos de uma pa- 
trulha ou de um espião. 


Atrelados ds metralhadoras — Quanto aos cães de 
tiro, elles têm um duplo papsl: podem sersir de 
brancardeiros ou puchar metralhadoras. Varios mo- 
delos interessantes de carruagens de ambulancia para 
cães foram ultimamente submeítidos ao ministerio 
da Guesra da França. 
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Na Belgica havia, desde o principio da guerra, 
mais de mil cães arrastando metralhadoras. 

O publico francez ficou impressionado ao saber 
gue os allemães têm mais de 3544H) cães mobilisa- 
dos ou mobilizavais, como o attesta o catalago mi- 
nucioso gue elles publicam todos és ansés. Assim, 
numerosos amadores de cães, ape- 
zar da amizade gue lhes dedicam, 
os têm ofleresido ao exersito. Um 
veterano de 1870) escrevia ultimamen- 
te ao presidente da «Associação ran- 
ceza para 0 
En sbndiRon- 
to das cães 
de guerra» : 
«Meu filho, 
meu cento 
e meu caval- 
lo estão no 
fogo, elles cumprem seu dever; oflereço-vos meu 
cão, e espero que etle tambem cumprirá O seu. 










SIMBLIGIO E ENTENDIDO 


HEI! 




















O" Simplicio, os submarinos só vivem debaixo d'agua ? 


— | NiriQuando em actividade, ficam submersos ; mas tambem Huctuam quando vão a pique. 
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A CHEGADA 


w- Quando o senador Bastos voltou de Pagos, onde 
esteve à espiar a maré dos acontecimentos e a ler 
pela 122 vez «As Demacracias da Americas, de Gar- 
cia Caldemh — 6 
evangelho da dieta- 
dera militar — & 
chegou à Cascadu- 
ra, Esparou gue os 
seus amigos lhe fos- 
sem buscar acompa- 
nhades da banda de 
musica da linha de 
tito 60. 

Fal, porém, não 
acontecou e so o 
taxi buscar O seu 
amado discíipuls 
Anophelas que es- 
tudava com S. Ex: 
Direito Constitucio- 
nal e à criação de 
gallos de briga. 

O senador disfar- 
cou o aborrecimento 
e continuou a via- 
gem olhando os su- 
bunhios sem encanto 
que a locomotiva 
O gas descoibuar que wu faltu de atravessava. 

vers é devidf dos Em dado momen- 
emrmuilhss  abons autnmeNaiss UE ta, Anopheles, diri- 
baão contribuem Eu à palayta ao 

Pare o atlas dir ferra. parédio : 

= V. Ex. certa- 
mente imaginava que 
outros admiradores o viessem buscar, não é verdade ? 

O solente discípulo dissera isto para bem realçar 
a sua dedicação ao antigo chefe poderoso. 

Bastos impertigou-se melhor no banço e respon- 
deu com aquella sua voz sacerdotal : 

= Menino, quem é coherente com os principios 
republicanos, não se admira de levar couces. 

Elte gostava muito dessas cousas de cavallos e 
sempre que posia fazia comparações e metaphoras 
com os factos gue lhes dizom respeito. 

Anopheles gue estudava com Bastos, perguntou 
com muita ingenuidade : 

= Como devemos entender esses principios re- 
bi; 5? 

Bastos tossiu, accendeu o cigarro de palha mais 
uma vez é expiicou : 

= Primeiro : devemos entendel-os como sendo eu 
chefe absoluto do paiz, tal e qual o czar das Rus- 
Sias ; segundo : considerando que somos no Brazil 
um unico povo, um Estado tem o direito de reter 
cereaes de que não precisa, para esfomear os ou- 
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tros , terceiro: para favorecer a liberdade, temos a 
obrigação de decretar um estado de sítio permanen- 
te; quarto (e este é w mais importante dos items): 
às eleições ou a escolha dos representantes da Na- 
ção não deve ser feita pelo poxo, mas por uma ca- 
marilha gue véla como muezzins na cathedral gothi- 
ca da Republica. Podia dizer mais; creio, porém, 
que isto basta. 

b trem chegama gate da Central é Bastos Foi 
ultimar a sua toilaltie de desembamque. Quando voltou 
e olhou pela portinhola, viu gue só duas duzias de 
correligionarios esperavam-no. 

Pode ainda dizer a Anúphóoles : 

= Antes fosse como em Carihago, meu caro Ano- 
pheles. Lá, ao menos, se enforcavam os EeNCIaLS 
derrotados. 

E não poude olhar o cêo, porque a abobada de 
zinco da estação escondiao dos seus olhos. 


L. By. 
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FILOSGOFELA BARATA 


Disse Victor Hugo que «em literatura o meio 
mais seguro de ter razão é estar monto» E' verda- 
de, porém é preciso explicar a razão. E' gue os 
literatos mortos são 
julgados. pelos vi F=—s==4 
vos. Se o fossem e ço à Ê 
pelos colegas de- FLAGRANTES 


«Não ha inimigos 
pequenas», diz com 
verdade o ditado. 
O microbio é invi- 
sivel e denmuba de 
costas na cova um 
campeão de luta ro- 
mana. 


% 


Em geral o me- 
reciménto é modes- 
to e a incompeten- 
cia vaidosa. Mas 
Como a confiança 
em si próprio é o 
principal elemento 





Os ex-fruatto potitbidos 
de SUCESSO, 200n- pg) 





tece que os inca- 
pazes prosperam mais que os homens de valor, 
Um exito infaliiyel na vida espera o homem de va- 
lor real e presumpçoso como um idiota. 

X. 


Explosão no Realengo 
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O resto do wagon que continha q polvo 





ps | 
i nel 
ida das o e 4 
E : or e - 7 
e ' E r q ' k = T i = L Pri =| , 
” F, ) d ã ) , f = “ ss " po e a Ba ” ! 


dd cosa que mais sofrau com q explosão 





A Liga das senhoras catholicas de Chicago fundou 
s em que mediante o insigai- 
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Por teu querer, tão só, fol quo seguiste 


Desse amor toda q Rus da Amargera 
E, tres vezes cafemito, a fame pura 


Ads céos ergeresbe, cad vez maiks triste. 


las, pór essa palxio. que a tumba assiste 
4 rir, é que teu rosto transfigura, 


Peito beidpo trakbitor, pela tortura, 
Fol que a immortasiidlkgudoe conseguiste. 


Essa asgomin é lux, é glosta ! E quando 


Estalar o motspbo dos perversos, 
Faze calar o conmpo miserando | 


Ficnate asim, oltres: nos meus immersos, 
De espimhos corsanita, so sal, sangrando, 
Nús, crusificadta nos medk versoes ! 


JM. GoubART DE ANORADE 


Petropollh — 1915. 





ha tempos recolhimen! 


ficante pagamento de cerca de um tostão dianio as 
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operarias quando vão para o trabalho deixam os operárias. 
seus filhos. Cada um dos peguenos é alistado ou 
torna duas refeições quentes por dia, diverte-se nos 


pargues providos de todos os jogos infandis, instrue- 
se na bibliotheca ou aprende costuras. No asno fin- 
do, por esses recolhimentos passaram 19.4MM ere- 
anças. 


. 


A mesma Liga sob o protectarado da Associação lar, principalmente. 


Catholica Internacional de Sociedades para soccorro 
das moças solteiras, procura todas as raparigas quê 
viajam sós, indo esperal-as ás estações ferro-viarias, 
euiando-as para hospedarnias ou casas particulares 
seguras. 

Uma agensia de empregos está lambom a cargo 
da Liga que investiga por todos os meios e modos 
a seriedade das casas que olferecem empregos às 
donzellas. 


LE 


na America do Norte e suas obras de philanthronia 


mo 


Entre outros ramos de assistencia, emprehende 
agora a Liga a fundação de um hospital para as 
moças e a investigação sobre a vida e trabalhos das 


A Federação dos Clubs de Senhoras do Estado 
de Manachussetts creou em um dos mais solitarios 
valles do Tennessee uma casa-escola, à qual tados os 
annos acorrem varias professgras que se destinam a 
ensinar à pobre gente que vive espalhada pelas mon- 
tanhas quasi segregada da civilisação, a sciencia do 


As professoras depois de uma grande propaganda 
conseguiram que as montanhezas começassem a Tre- 
quentar o seu estabelecimento, bandc aprendem a 
coser, cosinbar, a attamjar sita casa, sinão com ele 
gancia, pelo menos com limpeza e ordem. 

Quando começou essa obra philantranica, com 
excepção de uma ou duas, as casas da montanha 
eram simples cabanas feitas de troncos de arvores, 
sem uma janolla ao menos. 


DE 


Hoje está tudo transformado, sendo rigorosamente 
observadas em todas as prescrinções hygienicas. 
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À Associação Feminina para o melhoramento da 
cidade de Idaho Falls transtarmou pelo seu trabalho 
indefeso aquella dantes peguena e suja povoação em 
uma residencia sã e agradavel, isso no espago de 15 
annos. 

Começou o trabalho pela eivilisação da cidade 
onde a vegetação era inteiramente descombecida. Fa- 
ram plantados nas ruas milhares de arvores. Creou 
premios annúdes para o plantio de jardins, prados e 
pomares. Comprou um grande trasto de terreno é 
convertau-o em magnífico parque. Levantou magesto- 
so edificio em gue funeciona o Hospital, fundou uma 
Bibliotheca, converteu o dantes abandonado cemi- 
testo em um esplendido parque, gastou dezenas de 
contos para trazer à cidade agua potavel, e às mar- 
gens do camal construiu um passeio com tres filas 
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de arvores que é hair o ponto predileçto para as 
diversões dos habitantes da cidade. 

A essa associação dão os moradores de Idaho 
Falls o nome de Mães da Cidade. 


Às senhoras amenicanas filiadas à Federação ge- 
ral decidiram ultimamente que os filhos de todas 
citas jamais receberiam como presentes, brinquedos 
represontmido soldados, espingardas, espadas, ca- 
nhões, ou qualquer outro instrumento de guerra. 

O resultado dessa delibetação foi um grande en- 
calhe nos bazares desses brinquedos que tão agra- 
davais são às creanças de todo o Universo, 
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O sim € O não são rapidos para proferir e exigem 
entretanto muito tempo para pensar. 
B. GRACIAN 
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LULA PERNOSTICO 
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Luuú — Eu sei porque as meninas tanto gostam das bonecas. 


E... 


o nobre instincto da mais terna idade. 


Creança chorona 


Gosto de creanças. E' cousa natural e até acon- 
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No ultimo domingo levei-lhes Fructas. Duas peras 
só, uma para cada um, porque a mãi me prohibiu 
expressamente que eu os enchesse de fructas e ba- 
las, salmo se levasse ao mesmo tempo o oleo de ri- 


selhada pelo Evangelho. Christo disse: site paryur Cimo necessario pata 6 dia seguinte. 


los veins gd me. À nova reforma do ensino atochou 


latim em quantidade suficiente 
para traduzir essa phrase e qual- 
guer ouira. Mas antes que pro- 
duza eHeido, é necessario dar 0 
latim em linguagom. Aquella frase 
do nazarezo quer dizer o seguin- 
te: Deixom vir à mim as criaa- 
ças. Parece gue o dese rabino 
não usava calças brancas, nem 
naquello tempo costiimavam as 
crianças comer a geléa com as 
mãos. Sinão talvez houvesse feito 
restrioções. Emfim o amer das 
crianças é natural nos homens 
que, quasi tados foram crianças. 





Tenho dous sobrinhos, um de 
cinco anos, outro de tres, aos 
quaes dedico quinzenalmente o 
meu amor à infanóia. No pri- 
meiro e tereeiro domingo de cada 
mez vou visitaralhes a familia, no 
subunbio, levando-bhes invariavel- 
mente brinquedos ou gulodices. 
Ão verme de longe elles saltam 
de contentes e me estendem os 
bracinhos (9 que é encantador) 
com as mãosinhas lambusadas (o 
que é triste). 
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O javeelto das Gloria 


Dai a pera maior ao Lauro, O de cinto anmo, € à 


ménor ao (Quincas, que tem tres, 
e fui para a varanda juntar;me à 
familia. 

O Quincas logo depais se poz 
a chorar. Chotaul, choral, Ee 
ninguom se incommedou, porque 
elle gosa em casa da má fama 
de chorão. Chara por dá cá 
aquella palha. E por isso nia- 
guem se imporda do pobresinho 
chocar. Mas afinal eu me incom- 
modai, e desci ao jardim a ver 
o que era. Encontrei o Quincas 
em pranto e o irmão mais velho 
comendo pera. 

















= Que é isso? perguntei 
eu, 

=Titio, respondeu o Lauro, 
Quinzas está chorando porque eu 
estou comendo a minha pera sem 
dar a elle, 

=— [sto não tem proposito. E 

a deile já acabou ? 

= 4, titio, E ebhke chorou 
emquanto eu a estava comendo 
tambem. 
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Excentricidades américas 
nas. — Os Yankees afor- 
tunados gue compôem a 
famosa plelade des 400 
millionarios, têm muitas 
vezes uma singular ma- 
neira de se divertirem, 
ou andes de se dar a si 
mesmo a illusão de fazer 
uma cousa impassiwel aos 
outros. 

Um riquissimo cida- 
dão de Nova Yonmk, que 
tinha o habito de dar 
jantares com surprezas, 
veiu oferecer, após O 
café, cipanros enrollados 
em nóias de 100 dollars. 
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Em Boston, no correr 
de um jantar sensacio- 
nal, collocou-se sobre a 
mesa uma bagia de vi- 
dio, onde nadava uma 
beila moça em costume 
de banho, Eméim, um ori- 
ginal de Baltimore que 
se abosrecia na elinica 
onde acabavam de ope- 
rato, mandou vir um ban- 
do de actores e de can- 
tores que, durante todo 
o têémpo de sua conva- 
lescenga, deu cada dia, 
sobre um theairo impro- 
visado, uma representa- 
cão para elle só. 








Acropímio 


atlemo asilo pelos FUSSOS 


Incéndio de mm moinho 


Uma do Xe v1ic& 


Em uma roda petropolitana 
falava-se de joias. O X opinou 
lego : 

=| Qual, não ha nada como 
as joias antigas. Quando D. 
loção Vil fundou Petropolis (o X 
não é lá muito fonte em Histo- 
ria) deram-lhe os moradores de 
presente uma cadeia de ouro 
para relógio que pesava nada 
menos de 6 arrobas. 

= frra! espantou-se um das 
da roda. Havia de ser diHicil 
B. joão Vil usar a tal corrente | 

== Porque ? Ella era ôca. 
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Entre duas irmás 














= Ágora é que tenho a 
Eri do Ernesto querer ca- 
sar commigo. 

=| Porque ? Elle já dh'o 
disse ? 


























jão, mas já principiou a 
ão  podêr aturar mamãe. 


da 


Em qualquer festa a que 
compareças lembra-te que em 
ti ha dous convidados: O Corpo 
e a alma. Pensi bem gue o 
































gue ao compo dás perde-se em 














pouco tempo, mas o que à 
atma deres permaneçe elerma- 
mente. 
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Instantaneos 
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OS NOSSOS GURYS 


dolo lda 














= Mamã, pergunta a Luci- 
lia, porque é que você tem os 
cabellos brancos e pretos ? 

=" brancos por causa de 
vocês mesmo. Às maldades dos 
filhos é que fazem as mães 
ficar de cabellos brancos. 

= Ah | Então você é muito 
peior do que nós todas. 

— Porque? 

=| Porque a vôóvo já tem a 
cabeça toda branca. 
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A mulher que pintando-se 
procura modificar q rosto com 
que nasceu, sentênbia-se a si 
propria condemnando-se por 
feia, Dize, mulher, que melhor 
juiz de tua fealdade que tu 
mesma, já que tens medo de 
ser vista tal qual és? Se és 
formosa porque occultar a tua 
formosura sab o arrebique ? Si 
és feia Porque queres passar 
por formosa si nem a ti pro: 
pria enganas, é do engano alheio 
não poderis colher fruoto al. 
gum ? Porque o homem que te 
ame pelo arrebique não te ama 
a ti, sinão à uma outra e certo 
não desejas ser amada em logar 
de ouéra. Não vês que assim 
tu o ensinas a ser-te infiel ? 
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em pajzazens 
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Figuras e cousas de outras terras 


a opinião des judeus allemies sobre q guerra. = O 
Sr. Alfredo Arnóold, na sua recente viagem atravez 
da Allemanha, lembrou-se de colher impressões en- 
tre a importante colonia de judeus estabelesida ha 
muito na cidade de Franciont, de onde é oriunda a 
celebre familia Rothsohild. Moviad a certeza de que 
esses judeus imteiligontes o ajudaniam à avaliar a si- 
tuação, atlendendo à largueza das suas vistas, mo- 
dificadas pelas suas relações internacionaes. Os ju- 
deus allemães são, sem duvida, leaes. Em cinto si- 
nagogas de Franolorl fazem preces pelo triumpho 
das armas teutonicas. Contilbuem generosamente 
com os meios para os fundos a favor dos feridos e, 
alem disso, expedem remessas de roupas e outros 
artigos de confonto aos soldados da linha de comba- 
te. Não occultavam, porém, a divergoncia entre as 
suas idêéas sobre a situação e as dos seus compa- 
triatas christãos. Um influente na communidade, 
grande financeiro, tambem vereador de Franciort, 
disse ao sT. Arnold : 

«Os judeus allemdies são demais patriotas para se 
deixarem enganar por historietas de triumphios phan- 
tasticos. Desejamos ardentemente cumpair O nosso 
dever para com a paira. Não nos esquivamos ao 
sacrificio que nos queitam impár, mas tememos que 
grande parte d'esses sacrifícios seja em vão, E' ver- 
dade que a Allemanha pode ainda páór no campo de 
batalha muitos milhares de homens. Temos abaste- 
cimento de generas alimentícios que, com prudencia, 
poderá durar mais um asno; mas, afinal de contas, 
eu e os meus correligionarios estamos convencidos 


de que os nossos recursos são muito inferiares aos 
da inglaterra e, portanto, que ella acabará por nos 
humilhar, A Inglaterra que esmagou Napolgão esma- 
gará a Allêmanha, Nunca na historia do mundo se 
commettou um esto mais fatal que quando os nossos 
estadistas tomaram inevitavel a intervenção da Ingla- 
terra nesta guerra. Coméudo, si sobreuisr a derrota, 
é possivsl que a Allemanha aproveite com ella. Ella 
servirá para limpar toda a atmosphera política, e 
transformará o mundo. » 


A tiunpinete na guerra. — Eugênio Tuspin foi o 
inventor da melinite, ou, segundo alguns a denomi- 
nam =— turpinite. E a celebridade de seu nome data 
precisamente d'essa invenção. Antes da guEnta havia 
uma grande curiosidade, nos meios scienííficos e mi 
litares, acerca da efficiencia d'esse explosmo. Di- 
ziam-no terrivel. Esperavam-se resultados formida- 
veis. Afinal, hoje verificou-se que so haviam aceria- 
do os gue se collocaram no justo melo termo. A 
turpinite é realmente um explosivo tersixel, Apenas 
não póde satisfazer o ideal dos phantasistas incura- 
veis, gue o imaginavam capaz de anniquilar exerci- 
tos. Eugenio Tumpin trabalha actualmente em novas 
invenções. Ássevera um jornalista gue o illusire sa- 
bio enviou recentemente ao Mareohal Jofire os pla- 
nos de duas novas invenções que julga capazes de 
prestar serviços extraordinarios à França. Ao par de 
Tunpin ha, naturalmente, na hora presente, grande 
numero de inventores que sonham Salvar O seu paiz, 
com inventos colossaes. Muitos, por certo, sonham 
o impossimel. Mas de Eugento Turpin não se póde 
dizer que seja um utopista, pois as suas invenções 
são sempre sérias e reaes, 
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O perigo... infantid À guerea terminós 
O governador militar alemão de Antuérpia próhibiu a O kaiser condecorou o sultão da Turquia pola defesa dos 
presenço das creangas belgas nas paradas milhares. Dardameitos, O sultão condecorou o kaiser pela victoria 
Consta que às mesmas creançãs vão impetrar, jump Dos alemã na Rússia. 
tribunges de seu paiz, um habeds-conpus que lhes restiiva a Deante disso os alfiados resolveram suspendor as hos- 
liberdade de ver. tilidades. 





Crise e medicina 














Ultima hora 
Ra TERRE CORDA CERCA TanDo QUE UPReR Ea Ep eo Esteja certo! Pernâmbuco luta com a 
na Prossia oriental instalou Um posto estratagico de obser- aca ii 





vações sobre as culminanoias do Grão Duque Nicolão. ="(Quill mas nem meio mas. Eu, medico de fuma, quasi 
most; d fome. Já fechacam um hospital por falta de doentes | 
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Na Próssia Oriental Fnisificadores 
O Czar Nicoldo | à liniia de frente de batalha 
onda val austatio dá store , Foi preso ha dias um individuo que vendia charutos 
| Ieasttas Anima nacionaes como si fossem de Havana. 
A policia val agir taonbem condea os quitandeiros que 
vendom latanpás dá China colhidas no Disthato Federal. 





Em Comstantinopla A graxe moléstia 


Emquamto a esquades francó-tngieza fórga 04 Dardanel- Noticias procedentes da Europa dizem que o Kaiser 
los, 05 Jovens Turcas fogem espavonidos, é o marechal Von 


comiinva com sita imperial gar ta muito atacado. 
der Goltz abre caminho pedindo em bom frango : Place std de! Son raias 
HUME JEUAES. 














preguiçosos. — Anti 
gamente na Hollan- 
da, quando um ho- 
mem valido esa apa- 
nhado a mendigar, 
era preso; depois, 
afim de corsigilo de 
sua preguiça, des- 
Ciao à um Pogo 
fundo, em cima do 
gual estava colloca- 
da uma grande tor- 
neira d'agua. Então, 
depois de avigar-se 
ao homam que, ao 
sau aleante se acha- 
va uma bomba ca- 
paz de esvasiar O 
poço à medida que 
ad mentaada a -1e-esabsle se enchesse, 
do Dreredoanydiio she abiabia-se a dita tor- 
neira. O homem, sob 
pena de morrer afogado, devia dar à bomba sem 
parar durante varias horas. Quando se julgava a 
proxa sulficiente fechava-se à torasipa e tirâva-se 0 
preguiçoso, depois de fazelo promeiter não mendi- 
gar para o futuro. A cada reincidenoia, a duração 
da proxa era augmentada. 
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A mulher no espbe- rr EGIMGRANTES 
lho, = ÃO começar 
dos seis annos, pós 
de-se calcular que 
uma menina, até seu 
desimo anmo, passa 
sete minutos por dia 
diante do espelho. 
Dos dez aos quinze 
emprega um quarto 
de hora; des guin- 
ze aos vinte a jo- 
vem lem, PaFece, 
necessidade de vin- 
te e dous minutos. 
Das vinte aos tria- 
ta, à malória das mu- 
lheres passam uma 
boa meta hora por | 
dia deamte do seu - — = 
confidente favorito. Enquanto o comegantor desconça 
Apes os trinta an- o douro dar Banfosgem senta-se. 
nos, à mulhar come- 
ça a mostrar um pouco menos de interesse em con- 
templar sua imagem, e, dos cincosnta aos sessenia, 
par exemplo, rara é a que fica mais de seis minutos 
deante do espelho. Assim, uma mulher chegada aos 
quarenta ansos teria perdido a se mirar a bagatela 
de 5.74) horas, ou sejam oito mezes completos. 
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Concurso da Tinha de Tito n. [ 
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As joias das ricas americanas — Às rainhas do 
aço, as rainhas do ferro, as rainhas do petroleo e 
des caminhos de ferro possuem hoje joias que dei- 
xam muito longe os mais opulentos escrinios das 
verdadeiras rainhas da Eurapa. Mme. G. V. Vandér- 
bilt recebeu do marido, no dia do seu casamento, um 
collar avattiado então em mais de um milhão e qui- 
nhentos mil francos. E' ornado de cinco enormes 
rubis, que valiam um milhão de francos, e de dia- 
mantes e perolas avaliados em quinhentos mil fran- 
cos, tendo haje o collar o triplo do valor. 
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Feixesvelas — No Alaska ha peixes que servem 
de velas ou candeias. Para utilisalos, os habitantes 
seccam-nos primeiramente, tiram-lhes a pelle e a ca- 
beça, e os accendem pela cauda. Sua combustão 
dura cerca de uma hora: à chamma é amarello-aver- 
melhada, bastante clara, O vento, mesmo violento, 
custa a apagar essas tochas, muito uteis nas longas 
horas do invemo polar. 

ú 


4 mas longo tinha telephonica do mundo — À 
mais longa linha telephonica do mundo vac ser es- 


tabelecida, por uma lei americana, sobre um per- 
curso de 5.644) kilometros, entre Nova Yonk e S. Fran- 
cisem. As taxas para a troca de recados serão de 
80 a 1600 francos por minuto. As maiores linhas te- 
lephonicas eucopéas não passam de 1.5) kilomeiros : 
é a distancia de Panis a Roma e de Paris a Vienna. 
Para diminuir a aligração da voz nas transmissões 
a grandes distancias, munem-se a intervallos de 14 
kilometros, os Hos de cobre, de bobinas Papin, que 
impedem a delormação das ondas sonoras transmis- 
soras da voz. 
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Guilharme dd e os sapatos velhos — Existe no 
Musau de EClumy, na França, uma curiosa collecção 
de calçados; mas, à parte as chinellas da princeza 
de Lambaile, de Maria Antonieíta e de Napoleão, a 
colleeção não tem um valor historico comparavel à 
gue possie o imperador Guilhgeme em seu palacio 
de Potsdam. Alil, em vitrinas especiaes, podem-se 
vêr as botas de Wallenstoin e de Gustavo Adolpho, 
de Pedro o Grande e de Napoleão. Todos os sobe- 
ratos da Allemanha alli estão representados por 
diversos exemplares de calçados que usavam, 


O commersio des cabelios chimezes — A China f- 
gura na importação de cabeilos postiços na Europa, 
em 20640) kilogeammas, Os cabellos chinezes são 
de qualidade inferior; tem de sofrer diversas mani- 
pulações afim de se adelgaçarem e mudarem de cór. 
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Md côr das cidades. — Aecronautas gue fizeram nu- 
merosas asconsões puderam observar este eurioso 
phenomenon : Vistas do alto, as grandes capitaes do 
mundo apresentam tintas e côres bem definidas. 
Algumas são azúes, cultas côr de rosa, outras par 
das, sendo verdes a maior parte. A côr de Pariz é 
creme, um creme sujo e monotono, apezar da bri- 
lhante fita do Sena. Londres, azul nO centro, passa 
ao pardo na periphecia, depois ao escuro, é emiim 
ao azul paltido. Washington é verde, de um verde 
brilhante no verão mais carregado no outomno. Nova 
Yonk, pelo contrario, apparece como uma mistura 
bizarta de varias côres, entre as quaes predomina o 
castanho-claro. 
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As maravilhas da memoria. — À memóasia humana 
é muito mais extensa no gue conceme aós nomes 
technicos ou profissionaes, do que no que se refere 
aos simples vocabulos. Uma creança de deis annos 
retem 500 palavras; um adulto pode-se servir de 
20. 4M0). Mas nos homens de sciencia citam-se casos 
maravilhosos : assim o professor Asa Gray pode, 
diz elle, lembrar-se dos nomes de 25.60 plantas. Os 
Brahmanes recitam, palayta por palavra, es 50,000 


versos do Rig Veda que, durante 
seculos, foram assim transmittidos 
oralmente às gerações. Os chefes 
polynesianos posem repetir de me- 
moria uma centena de milhares de 
nomes proprias referentes à sua ge- 
nealogia, ascendentes e collateraes. 
Ha pianistas que são capazes de to- 
car durante um dia inteiro, sem 
ouéro auxílio que sua memoria, OS 
mais difficeis treohos de musica. 


O odio entre as Hôres. — O odio 
não existe sômente entre os homens, 
manifesta-se tambem entre as Hôres. 
Um naturalista descobriu gue a rosa 
e o resedá não se podem supportar. 
Quando se reúnem estas Hôres com 
outras em um cópo d'agua, no fim 
de uma hora percebe-se que a rosa 
e q resedá fanacam-se e perderam 
seu perlume, emquanto as outras 
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Hôres parecem ter adquisido uma 
nova vida. Como esses sêres mudos 
e sensimois se ferom de monte uns 
aos outros ? Eis o que não sabemos 
ainda, 
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Disse a alma ao conpo: Porque 
donmes tanto? E tu alma, respondeu 
o corpo, guando eu velo porgue 
estás ociasa ? 

RAyMUNDO Lili! 
OS NOSSOS VIUVOS 


= — = 


— Estás viuvo meu pobre amigo? 
Consola-te. Lá em cima encontrarás 
tua mulher, 

=- Pode ser... por acaso. Porque, 
palavrinha, não tenho vontade ne- 
nhuma de ir à sua procura. 


AS CELEBRES TAREFAS 
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= Agora percabo. Elle anda muito atarefada. 


= Coitado !... Não imaginas como elle anda abalado. Alem disso, tem trabalhado m 
Sua defeza contra é as calumuias dos jormaes que lhe atisibuem grandes negociatas na Estrada de Ferro. 
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Os Nossos BARBEIROS 


Esta não foi no Teixeira. Aconteceu no suburbia 
abi para os lados do Sampaio. Sampaio ou Riachue- 
la, não se sabe bem. Tammez fosse até em Cascadu- 
ra. Emdim foi num subunbio e vamos adiante. Entra 
um freguez novo e o banheiro depois de ensaboal-o, 
convenientemente, puxa da paveta uma navalha pre- 
histórica. O freguez sente arrepios ao contemplal-a, 
= "O que? Vas faze-me a banba com essa na- 





























valha ? 
=' Sim senhor. Parque ? 
= Nada;:, mas ella pareçe tão velha, As pessõas nascidas em Março 














= Velha | Lá nisso tem tada à razão. Ji me têm E | | Sape Pe 
offeresido por eila centos de mil réis. Porque fique o prá Têm o caraoter leal, mas inclinado à vio- 
senhor sabendo que essa navalha é uma reliquia his- lencia. 

















tosica. Pertenceu ao nosso primeito imperador. 22 — São invejosas, O que as toma aggressivas. 
E começou a esfoblar o freguez que ao fim de 

alguns segundos chorava sentidamente, 23 — Herdarão aos cincoenta annos. 
= Porque é que o senhor está chorando ? 24 — Serão activas : mas dissipadoras ; se divor- 

















— Com pena do pobre monaroha, coitado |! Coma |. 
elle deve ter soffrido | mil 


25 — Adquiricão bens com pouço trabalho. 


20 — Serão dotadas de faculdades que se eleva- 
ão muito alto. 
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A maneira porque se digere decide muitas vezes 
da nossa maneira de pénsar. 
VOLTAIRE 2%] — Prudontes é circumspentas se tornarão ricas. 
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do especialista H. Gauhi), ex-professor da Academia de Belleza 
de pie recemechagado a esta Capital. 

onservação e creação da Belleza, 

Tada a senso pode augmentar e conservar sua Belleza, 
e embellecer as fórmas, graças aos ultimos e maravilhosos 
descobrimentus da Academia de Belleza de Paris. 

Todos os tratamentos do Dr. Gaubil são compostos de 
específicos de facil appiicação que cada um pode applicar em 
sita casa, € os remeite por encommenda postal a qualguer 
ponto que os mandem pedir. 

Lista de preços dos principaes espesificos : 

Tratamento infallivel para o desenvolvimento do busto 
(Belleza e eterna firmeza do seio), 35H40, =— Tratamento 
pata devolver o seio caido, a belleza e firmeza da sia pri- 
meira. formação, 208000 ultimo descobrimento para eterna 
belleza do seio). = Específico do ultimo descobrimento para 
destruir os pellos para sempre, 205040) (o umico nó mundo 
inteiro). — Para tirar sardas e manchas, 15000 (resultado 
rapido). — Para tirar espinhas, 125000), — Para tigár rugas, 
b2rnm. = Para evitar a caida do cabello, 12H00). =— Trata- 
mento de grande belleza para a eutis, comeém a todas as 
epidermes, 20466). — Tratamanto para adelgar só o ventre, 
20H00, — Para adelgar só a parte Cs se deseja do busto, 
espasduas, cadeiras, eté., 305000. — ara adelgar todo O Cor- 
po, SOFOMO). — Resultados rapidos e surpreendentes. 

Toda a dama elegante e de bom tom segue os tratamen- 
tos do especialista H. Gaubil, 

N. B. = Nola: sea bio to q Por pegido devem remetter 2000 mais, para os gastos do 


l correio, e lada a carta Em fer ser acompanhada de um seilo para a resposta. Consultas 
gratis das O ds 12 e das 3 ás 6. — Rua de São José, 81, lo andar — RIO. 
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FRANCAMENTE... 
| As gravatas que V. Ex. 
usa... estao 
FÓRA DA MODAS! 
QUER A ULTIMA NOVIDADE 
EM GRAVATAS.? 

PROCURE A CASA 
MANCHESTER 


5 - RUA GONÇALVES DIAS - à 
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Nas trincheiras 
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Uma entrevista de 
Bismarck e Napoleão IH 


Na proxima quinta-feira, 1º de abril, passa o pri- 
meiro centenário do nascimento do principe de Bis- 
marok, o grande unificador da Allemanha moderna, 
faliesido em 1898, aus oitenta e tres annos de 
idade. 

Por este moto e, em vista da sanguinolenta 
guerra que actualmente devasta a Europa, tem toda 
a opportunidade relembrar um trecho da vida do 
«chanceiler de ferro» = à sai encontro com Napo- 
leão ll, após a batalha de Sedan, a lo de setembro 
de 1870. 

Eis como o proprio Bismarok descreve este epi- 
sodio interessantissimo da historia contemporanea : 

«No dia Epi ao da batalha, por volta das 5 
horas da manhã, o Imperador mandou-me prevenir 
gue desejava falas: Eu não dormia mais de tres 
dias e sentia grande necessidade de descanço : ha- 
via 48 horas que não Eca o minimo alimento. 
Apenas recebi o convide, montel a cavalo é percorri 
a galope os sete kilometros gue me separavam do 
local gue Napoleão ll me fixára para a entrevista, 
na estrada de Douchéry... Durante o trajecto, tomei 





e e e e. — — — — 


a decisão de tratar o Imperador com delerencia igual 
à que empregaria si o visitasse em Versailles. O so- 
berano esparommE numa carntagem parada na estra- 
da. Desmontol, segurando o cavallo pela rédea, por- 
que não me acompanhára creado algum. 

O Imperador, ao vêrme, descobriu-se, e eu fiz à 
contimencia militar. Ao erguer a mão, toquei invo- 
luntariamonte no estojo de meu revolver ; notei que 
Napoleão lh se fez mortabmente pallido ; o motivo 
d'esse facto, em tal momento, não o sei dizer. 

=| Quaes são as ordens de Vossa Magestade ?» 
perguntei. 

= elesejo vêr o rei» respondeu elle. 

Informeio-o que o rei se achava numa localidade 
distante, a mais de trinta kilometros. 

Napoleão disse : 

= 'eNão haverá aqui um sítio em e possamos 
conversar sem gue nos incominádem ? 

Estavamos nas arredores de Baldio : à poucos 
passos da estrada erguia-se a casita de um tecelão. 
Dirigimo-nos para lá; a dona da casa estava traba- 
lhando no seu tear, Seu marido, um latagão de gran- 
des bigodes, entrou logo atraz de nós. Camo este 
conservasse o chapão na cabeça, eu lhe disse : 

= «Pesculvra-se:; está aqui o seu Imperador.» 

Obedecou, mas não se mostrou impressionado ; 
parecia indifferente a tudo. Perguntokhlhe si não ha- 
via um quarto onde pudessemos retirarnos para 
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conversar. Sem proferir uma palayvra,a mulher apon. 
tau com à dedo para uma ingreme escada de madei- 
ra. Subimos e nos achamos numa saleta mobiliada 
com uma mesa e duas cadeiras. Sentâme-nos e loga 
em seguida o imperador comegou a disomiir a capi- 
tutação do seu exersito, Respondinlhe que não podia 
tratar com elle tal materia, que não era da minha 
competencia. Elle repilicou ; 
= eNão posso voltar para Sedan. Declarei-me 
vosso prisiongiro.s 

Perguntolho se estava disposto a fazer proposta 
de paz. Respondeume : 
= sComo poderia eu fazel-as ? Sou prisigneiço de 
guerca. So de Paris podem ser feitas taes propostas 
ao VOSSO reis 

Eu não sabia ainda que se estava para proclamar 
a Republica... Durante cerca de uma hora continuei 
a conversar, evitando porém a questão da capitula- 
ção do exersito. Como já disse, havia dous dias Que 
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eu não comia, o meu unitonme estava cobento de 
lâáma ; tinha a caca negra de polvóra;, por isso disse 
ao Imperador que ja sahir para procurar um aloja- 
mento conveniente para elle, e despedi-me. 

Mais tarde realisou-se o encondro entre o Impéra- 
dar e o rei; houve lagrimas de parte a parte. Des- 
de então não tornei mais a vêr Napoleão sinão uma 
vez, guamio passou em Cassel. Cumprimenteio ti- 
rando o chapéo e elle correspondeu da mesma ma- 
heiraos 

Em ouiros escriptos particulaçes Bismarck assigna- 
lôu gue à annexação da Alsaola Lorena lhe inspirara 
sempre pregccupações. Moltke, porém, exigia-a, con- 
siderando-a necessaria, 

Ora, esta mutilação da França pelp tratado de 
Francfont foi incontestavelmente uma das causas 
principaes da actual conflagração européa. 

E assim, neste ponto, como em outros, o chan- 
cellor de ferro foi um vidente. 
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GALANTEIOS 


= O minha senhora... 





Si Eva tinha uma mão tão dece como tem V. Ex.. 
naturalmente o frusto brohibido foi o mamão. 





Palavras que ganham batalhas 
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Uma das proyas mais hagrantes do effeito gue as 
palavras e as phrases incisivas podem ter nas ope. 
rações militares é o caso da formidave] derrota inflingi- 
da pelos sérvios aos 
austriacos, depois 
de estimulados peja 
patrigtica allocução 
do rei Pedra. 

Frederico o Gran- 
de ganhou uma vez 
uma batalha com 
uma exclamação de 
despreso. Elle se 
achava em situação 
difticil, os soldados 
medresos, O rei es- 
timulou-0s com esta 
exclamação: «Cães! 
quetem então viver 
para sempre ?» Esta 
exclamação excitou- 
os Como uia tagaa- 
tada e os conduziu 
à victoria. 

Nás tivemos, na 
batalha do Riachue- 
lo o mete gue ficou 
celebre : «O Brazil 
E  CRPORA QUE cada um 

cumpta o seu de- 
ver» o qual é uma reedição do lemma de Nelson, na 
batalha de Trafalgar. 

E por falarmos de inglezes, vem a pêlo citar a 
phrase de Cromwell, uma vez que as suas tropas 
tinham de atravessar um co em faee do inimigo : 
«Pomham a confiança em Deus é tenham a polvora 
seccas. 

Na batalha de Dargai os Gorion Highlanders des- 
tacados para uma commissão dilieil hesitavam. O 
coronel exclamou : «O general diz que é preciso, a 
todo o transe, tomar a posição. Os gordon higlan- 
diers a tomarão». E tomaram, 

E' interessante a enumeração das seguintes phra- 
ses ou palavras proferidas por militares, em diver- 
sas circumstancias. 

E' uma victoria ser vencido pelo rei de França. 
— General Ariano em Agnadel, em 1509, 

Que deixarois aos romanos ? = À vida. — Ala- 
rico no saque de Roma, anso de 400. 

A sonte está lançada. — Cesar no anno 4% antes 
de Christo, no momento em gue se dispunha a pas- 
sar o Rubicon. 

Tenho ouro para os meus amigos é ferro para os 
meus inimigos. — Marciano, imperador do Occiden- 
te, a Atila, no anno 450. 





Uma fiscais sem multa 











Antes d'amanhã eu estarei morto ou par de In- 
glaterra. = Nelson, durante a campanha do Egypto, 
em 1798. 

Soldados, direito ao coração | — O mareohal Ney, 
no momento de ser lusilado, em 1815. 

Esta noite cearemos com Plutão. — Leonidas, no 
paço das Thenmapilas, em 48), antes de Christo. 

Aqui estou, aqui fico. — Mad-Mahon em Mala- 
koit, em 1855. 

Meu reino por um cavallo | = Ricardo HI de In- 
glaterta, na batalha de Boswoth, em 1845. 

Para fazer a guerra é preciso: |, dinheiro ; 2º, 
dinheiro : 3º, dinheiro. — Mareohal Trivulsi, no si- 
tio de Milão, em 1499, 
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Quando es antigos alguem 
Louvavam, não de senhor, 
Não de rigo era o louvor, 
Chamavamalhe homem de bem 
E inda bom lavrador. 
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As vivas em Madagascar. — Em muitos povos 
ainda barbaros, as viuvas, em lugar de serem um 
objecto de piedade, são amaldiçoadas e maltratadas. 
Em Madagascar, por exemplo, entre os Sijinaques, 
que vivem na parte 
oriental da ilha, 
quando a mulher 
perde o manido deve 
revestir-se dos seus 
mais beilos adere- 
cos é esperar, no 
limiar da posa, a 
volta des prarentes 
e amigos do defun- 
to que foram enter- 
rabo. Desde que 
estas avistam a viu- 
va, langam-se sobre 
ella, despojam-na 
de sas vestes e 
joias, batem-na e lhe 
atiram à cabeça ca- 
cos de um vaso Que- 
brado em signal de 
jucto. Depois pro- 
cede-se a um divor- 
cio em regra, afim 
de separar a mulher 
dos restos de seu 
marido. Os Sijina- 
gues vingam-se, di- 
zem elles, contra as mulheres que elles accusam 
sempre de ter feito morrer o marido por sua mal- 
dade. 
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— Francame 


valia a pena vir ab 


Janeiro tinhames ccusa melhor — a cerveja 





CARRETA 


Pensamentos de Napceleão 


SOBRE A GUERRA 





== A puerra é uma lotesa, na qual as nações 
não devem arsiscar sinão pequenas entradas, 
As Euerias inevitaveis são sempre justas. 
=“No começo de uma campanha, convom meditar 
si se deve avançar ou não. Mas, quando se efiectuau 
a offensiva, deve-se sustental-a até à ultima extre- 
midade, 

== Nada é mais importante na EUeEMA que a uni- 
dade no commando , assim, quamo se faz a guerra 
so contra uma só potencia, deve-se ter um só exer- 
cito, agindo em uma só linha e disigido por um só 
chefe. 
=E' a imaginação que perde as batalhas. 

="A primeira qualidade de um general em chefe 
é ter um espirito fino gue receba a impressão justa 
dos objectos, que não se exalté nunca, nem se deixe 
deslumbrar, inebriar pelas boas ou mas novas; que 
as sensações, successivamente simultantas, que elle 
recobe no curso de um dia, alli se classihiguem e 
não cecupem sinão o lugar que ellas merecem 
occupar, porque o bom senso, a razão, são o resul- 















































tado da comparação de vanias sensações tomadas em 
iguáes considerações. 

='À puenra, cool para es povos, tem resultados 
ternimeis para os vencidos. 
= Na guerta, nada se obtem sinão pel) casulo : 
tudo gue não é prolundamente meditado nos deta- 
lhes, não produz resultado algum, Na guerra, são 
necessarias idéas simples e precisas. 
— 0) successo da guerra depende da prudencia, 
da bea conducta e da experiencia do general. 

=0) exersito nada vale sinão por seu chefe. 

= Deve-se ser lento nas deliberações, e rapido 
Ra execução. 
= “Foda a arte da puerra consiste em uma de- 
fensiva razoavol, extramamente circumspecsta, € em 
uma ofensiva audaciosa e rapida, 

= A arte da guerra não se aprende nem nos li- 
vros, nem por habito. E' um tasto de conducta que 
propriamente constitue o genio da guerra. 

= A vista não é bastante extensa para Que Os 
generaes possam collocar-se fóra do alcance das 
balas. 
=" E' preciso que o exersito considere à deshon- 
ra como mais horrivel gue a morte. 
























































Allemies mordos no ataque às trincheiras francezas entre Soissaris é Berry-gosbec, no dia do 
dmmiversoro do kuiser. 


rr Anton” CM 





Meza que presidiu O lo» sontoto de amoóriisagõess semesérces da acreditada Companhia de Seguros “Ergo do Sul” 
em 19 do conmunte, sendo por esti pecastão 56 NairdaLluis as seguimtes, com 5 condos de réis cada um: 268 = = periencente a Gui- 
there Lmpiemre = R. 6. do Sul. — 41] — Manoel Pindo Lyra — nestá capita), e 356 — à F. Leopoldo Desãe Kelmer — R. G. do 
Sul. Findo à soristo a Directoria oflerecêu aos presentes lindas lapizeiras e uma taça de cham apago, havendo diversos brindes, 
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, pesana extrasha não pose fa- 
. Zzer uso do perfume porque ó 
. fechato a chaxe, 
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Attesto ser a solução patentada Ísis 


Katadin cuja formula chimica visa a acção 


tonica do composto, um preparado meio 
acidulo com O gual se obtém uma be- 
bida inodlenciva e propria ao uso dos 
climas quentes. De facto preferivel ás 
bebidas alcoalicas usuaes, que tanto mal 
causam ay nosso organismo, determi- 
nando degenerações visceraes SEMPpFre 
incuráveis, O preparado Isis Kátabin bem 
pose substiiuir, POUCO à POUco, em pro- 
porção minima, (uma peguenina colher 
das de chá pata um copo com agua 
assucarada) a todas essas bebidas, noci- 
vas ao homem, à familia e á sociedade. 

Firmo este attestado com lettra de 
meu punho e usa, para todos os efeitos 
naturaes e de direito. 


Rio de Janeito, 15 de Janeiro de 1915. 
(ass) Dr. Julio Novaes. 


Firma reconhecida pelo tabelião Dr. 
Fonseca Hermes. 





EDSOT-BALL 
Bollass Me. Gregor Olympie 
Camizas, calções, 
meias, Pneus, bombas e agulhas. 
Coliosmal sormimento Recebeu dé 
Londres a 








OURINV ES, 25 =— AVENIDA, 52 
Rio de dameiro 

Peçam guias é regras 

de todos os Sponts en- 

viando bo) em sellos. 








Uma cantera, prelensa soprano absoluto, acabava 
de esganiçarse quando um cortejador se appróoxi- 


mou 








Y, Ex. canta como uma sereia... 
Oh | bondade sua. 
«o de lanoha à vapor. 
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«A liberdade é um bem tão apreciado que cada 
qual quer ser dono até da alheia,» 


PETROLEO 
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O melhor para os 
cabelles 
INFALLIVEL 
Ultima palavra 
A venda em todas as 


perfumarias 
À Õ Deposito Gerall : 
“ossecamnen TO Casa À NOIVA 


A. Abel de Andrade 


-— 


Rua Rodrigo Silva, 36 
(Entro Assembléia é 7 Setembro) 


Telephone - Central 1027 
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Milhares de vestidos para Senhoras e Meninas 


E =1r =1 
a 93500 - 1SOOo - 143000 - 173500 
218000 e 288000, estes preços reprezentam 


apenas a terça parte do casto. 


Grande quantidade de roupas brancas par 


us:azi tr 


Senhoras, por menos do custo, 





odos os artigos 





LIQUIDAÇÃO FINAL 


AO 1º BARATEIRO 


* 100 — Avenida Rio Branco — 100 - 














O LIQUIDATARIO | 
J. dos Santos Guimarães 
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A factica de Sinto U 


Donde vem o motivo pelo qual os chefes de Es- 
tado e os políticos em evidencia occultam cuidado- 
samente o seu estado de saúde quamip elle é preca- 
Ho? Quando se trata de soberanos vitalisios e he- 
reditanios, ainda se comprehende gue não desejem 
parecer doentes. Mas poli 


ticos de democracias, que in=- Des — eg py 


conveniente ha em gue apa- | 
nhem uma gripe e cheguem | 
até à exiroma uncção? Ne- | 
nhum. E porque quando isso | 
se dá, o occultam tão rigo- | 
rosamente ? E' impossivel | 
comprehender porque. No en- | 
tanto é a praxe commum. ) 
Quando o maliogrado pre | 
sidente Penna se achava de- | 
senganado, no leito de mor- 
te, do palacio sahiam para | 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 


a imprensa noticias anima- 
doras. À morte do presidente 
foi, para a maior parte do 
publico, uma surpresa. Sup- 
punha-se gue era uma influ- 
enza passageira, 

Com o Dr. Rodrigues Al- 
ves, em S. Paulo, succedeu 
agora a mesma cousa. O illus- 
tre paulista adoeceu, teve de 
deixar o governo, chegou a 
se encontrar em estado muita 
melindrgso, € no entanto as 
noticias que se divulgaram 
sobre o seu estado de saúde 
eram sempre que estava bem, 


| 
| 
| 
gue estava melhor. Porque ? 1 


| À GUERRA ATRAS DO PAU | 
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| 
Nato ha defezas nanupees que não sejam ) 
aproveitadas. À 


ia O a | 





para a sorte da campanha, O povo, e especialmente 
o exercito, deposita nelle uma confiança cega. E' de 
tado interesse divulgar no paiz e entre O exercito, nos 
momentos difficeis, gue o seu imperador está perfei- 
to e robusto, e que a sua molestia da garganta é 
uma lenda dos alliados. 

Mas já não se compreiande essa politica em relação 
ao imperador Francisco José. Que importancia pode 
ter, no momento actual, a sadule desse monaroha, para 
à sorte da Austria-Hungria. 

Ainda menos comprehea- 
| Sivol senia essa pratica com 
referenvia ao presidente Poin- 
| Caré, da França, Um presiden- 
| te de Republica é um fune- 
| | Cionanto gue se subsiitue sem 
| O menor lranstormo pala o 
À serviço publico em geral nem 
pára à sorte ou para à Si 
tuação do paiz. 

O) systama inverso, ao COM- 
tránio, pode ser util. Pelo me- 
nos para os indivíduos que são 
delle objecto. O exemplo classi- 
codeSintoV é muito conhecido. 

Antes da sua exaltação ao 
soberano pontificado, elle an- 
dava pelas ruas de Roma ar- 
rastando a perna, curvado 
sobre um bastão. E' que elle 
sabia as dificuldades que ha- 
viam de surgir na escolha do 
summo pontiice, pelas riva- 
lidades que dividiam o vati- 
cano, e queria sugeenir um 
candidato inverso, que mal 
se posia manter de pé, e que 
cada partido, do seu lado, 
tinha esperança de EOVEFnaF. 
| Cam eleito o elegeram papa. 


Se a verdade se deve ao py D——[[[[[[]D[]]—Õ Mas cam surpresageral Sixto 


blico em todas as coisas, 
porque encobrika em negocio tão simples como a 
doença de um hómem ? 

Em situações especises, e com relação a certos 
personagens, é claro que se deve distarçar o seu 
estado de saúde. Na guerra actual, por exemplo. 
comprehende-se que é de toda a vantagem para os 
aliemics saberem ou supporem gue o kaiser está 
forte como um peso e vendendo saúde. E' gue esse 
homem representa um valor pessoal tamez decisivo 


e 











| À GUERRA MODERNA | 


Do 


V = foi 6 nome que tomou = 
apenas eleito, apenas se pilhou papa, atirou fóra o bas- 
tão, levándou a cabeça rejuvenesceu é ficou outro homem. 

Extranharam, e esa natural, essa mudança. ÀÃo 
gue elle respondeu : 

— (Quando eu era cardeal, eu andava de cabeça 
baixa, à procurar as chaves do paraizo. Agora que 
as dad não tenho mais sinão que olhar para 
o cêéo, 
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oO oAabvEM UMA VEZ PROVAR ZIF 





Não tolera mais os antitos preparados ou emulsões de Oleo de figado de bacalhau. 

VIENGL. contem os princinins activos e medicinaes des ligados frescos de bacalhau dos quaes 
se elimina scientificamente à Oleo repugnante e prejuglicial ao estomago. 

Fotos os que soltrem de tosses chrómicas, Bronchites, e, em summa, de RRaAquES molesáia de 
cargamta ou de pulmões, devem logo tomar o “VENOL" pois os seus effeitos beneticos não 
posem ser uitrapassados. 

“UV TNOL"SE delicioso am paladar e é facilmente tolerado pelo estomago o mais delicado, 
tanto nO Invómo como no verão. 

A' vencia em todas as Phargmaoias e Drogarias. 


Únicos agentes para o Brasil: 


———— PAUL ). CHRISLOPH Co. --- 


Rio de Janeiro e São Paula 





E" um alimento completo, is é: Contem em si, O necessario para o susconty idefimido de uma creatura humana, 
sem o aúsiito de qualguar odero alimento, pols tudo possue para a formação de tecidos, musóutos é ossos fortes e sãos, € 
para o desenvolvimento da energia vital 

HORLICKSS é um pó intelramente solve! em agua quente ou fria, sua preparação é instamtarea. Não presisa ser 
costdo nem é necessario que lhe addicione leite, ao contrario do que acomtreo com as chamados farinhas lacicas que afinal 
nada mais são do gue meios de modificar, mais ou menos impériecitamente, O leite de vacca. 

Os medicos são vnamimes em reconhecer as grandes vantagens dos alimentos maltados, como base da nutrição 
das criamços pola o assucar da malgisee, que em taes alimentos se encomita, É facilmente digerntito e assimilado, o gue não 
acomtEte cm Os demais assucariss empregados vulganmente no fabetro de alimentos infantis. 

— ASSINA PORS, 4 falta de leite matemo, todas as crianças devem ser alimentados com o LEITE MALTADO) DE 
HORUICIK'S, feito dé jeite puro de vagem: sadias é fortes, e dos extraatos solimaiis de céreges maltados. 


A' VENDA EM TODAS AS PHARMAGIAS, DROGARIAS E CASAS DE COMESTÍVEIS 


Únicos agentes para 0 Brazil: PAUL J. CHRISTOPH COMPANY. 
Rão de dansiro e São Pauls 














A TENTAÇÃO 


tGabrialla Zapelska 


Zoska Lutwinka era uma pobm rapariga. Fodos os 
seus haveres consis no que ella trazia comsigo e 
alguns farrapos sun valise, Tinha adquinido isso 
trabalhando desde pequena nas herdades. Uma creada 
naquelas paragens gue pouco tem que fazer, ganha 
par isso mesmo muito pouco: trimia Horns por anno 
e comida. E para ganhar essa miseria levantava-se ella 
ás quairo horas da madrugada, limpava dez pares de 
calçado, limpava mais de oito aposentos E nos inter- 
valios preparava a refeição dos creados. la ao campo 
levar E comnda des trabalhadores, e se havia fotidos 
ou compras a fazer na cidade, distante dez kilometros, 
entiava à sóu casaco e partia a pé, pela estrada longa. 
Era preciso vela no verão revolver a tina como uma 
verdadoira loupeica, é no inverno nando os lenhado- 
res regatenvam com o senhor, indiguava-se de suas 
exigengias, aganava um machado e ella em pessoa em 
chia o depósito de ramos e achas. Era uma verdadeira 
febre pelo trabalho. Mas de repente, nada mais. Cahia 
sobre o colehio, a cabeça mergulhava e só se podia 
ver della os pés, deus pés negros pois que Zeska só 
usava o sabão na lavagem dos utensílios. E se sous 
besssis como ella falava, meu Deus! Que lagareila. 
Má lingua. Um verdadeiro moinho de palavras. 

Por esse medivo linha sido despedida já de diffe- 
rentes casas. Ella reunia toda a sun forluna e pupgha-se 
a caminho. 

Que de riqueza continha a sua madise! 

Quadro saias, um avental Horido, um lenço furtado, 
uma velha caixa de papelão apambtada ma rua, rolhas 
metaliicas de parralas de cerveja e sobretudo quatro 
lenços de seda ella estava sempre a apalpar e de 

ue Oriava à ca nas procissões só para fazer figa 

companheiras. Porque apezar da sua fealdade, seus 
olhos vesgos e seus cabellos escassos, Zeska era fa- 
ceira e por vezes olkmya para os rapazes. 

Isso outrora lhe custava caro-.. Mas tudo se ar 
dei e Er aa LIRA re mórce no depressa 
e Se EJA emergem di né n a ece 
na primavera. Depois isso não era até uma felicidade? 
Um desgraçado de menos sobre a tema e cuidados 
poupaslos a uma pobre rapariga. Posteria acaso Zoska 
comprar um coixão, uma valise e usa coberta? E en- 
tretanto bem sab Deus a consideração que os palrões 
têm às creadas qute possuem um leito e uma mala, 
Par isso apezar de sua fealdade e da sua sujeira Zos- 
ka era arrogante e altiva. 

Um bello dia obteve Zeska um excellente empre- 
go. Não dormia mais no estabulo e não levava mais 
As vaceas ao pasto. Ficava em casa para se oceupar 
com o fogão e servir à nova cosinhoita que os pa- 
trões tinham trazido de Leapol (Lemberg). 

Essa cosinheira era uma velha sempre a queixar 
Se, à Gemer... é que usava um chapeu de plumas o 
que fazia torcermse de riso a gente do campo, por 
becasião da missa. 

O senhor e a senhora não vinham á cosinha. Zos- 
ka não limpa o pá, não lustra calçado, come de ma- 
nhã à noite. 

Compraramlhe uma cama de seis Horis ormada de 
um enxergão. Ella collocou sobre esta o seu colchão, 
fez a coma e sau maior prazer é melterse nella e 
deitado, conversar com a cosinheira. 

Na casa ha tambem um cachórro, um grande bull 
dog de cauda aparada. Os paixões chamamno «Dick» 
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mas Zoska trata-o por «Dickão» e maltratro quanto 
poste. Que diabo tambem a gente nem pose imaginar 
como esses bichos comam |! 

Zoskn so guana as convemiencias para Com a sua 
senhora. Bem sabe ella que quanto mais elevada é a 
hierarohia de uma pessoa menos entende ella de cosi- 
nha. Cera como a sua senhora não sabe nem ao me- 
nos descascar uma batata, Zoska esti convenaida de 
que ela pertence à mais alta nobreza. 

Requintou agora na sua porcaria. Uma vez mettida 
na cam, nem uma junta de bois deila a arrancaria. E 

| ao bom emprego seus vícios medem cada vez 
mais e Zoska está prestes a tommarse um monsito de 
perversidade. 

A cosinbeira tinha uma amiga — a creada do vi- 
gasto. Laços estreitissimos ligavam as duas velhas, Ti- 
nham as mesmas dores de dendes, o mesmo gosto 
stas leituras interessantes e trocavam por vezes os 

vos gue possuam. 

Um domingo, á noite, a cosinhsira chegou da rua 
Com til pequeno volume de capa clara. Era a <Vida 
de Santa Zyto» à padroeira das creadas. Mal leu algu- 
mas paginas não póde conter o seu entbusiasmo. Em 
um recanto da cosimha dais pés surdiam da sombmm é 
tim Fongo caractenstito revelava à pres de um 
emte humano. Mergulhada nos seus traves , À SO: 
beria puxada até à pessaço, Zoska contemplava com 
os seus olhos vesgos «Didkão- gue donmia sobre uma 
area de madeira. 

= Beska'! chamou a cosinheira anciosa por tran- 
smidiir suas impressões. 


Um grunhido foi à unica resposta gue obteve, 
























































== [Dores ? 

= Como quer que eu esteja a dormir? 

== Então escuta. 

="O que ? 

= Sabes quem foi Santa Zyta ? 

==| Não. 

= Fim uma creada como nós, 

= Não pode ser, respondeu Zoska, incredula, as 
santas poderiam lá andar de camisola como vós, Mile, 


Margynia ou eu? Pois se ellas andam rodeadas de 
resplendores, com coroas na cabeça e cercadas de 
anjos h.... 

Marymia mostrou o livro. 

= Está escripto aqui. Santa Zytu era uma creada. 
Seruiu trinta annos no mesmo logar é por sua boa 
conduota mereceu ser santificada. 
Zoska, impascientada bateu com o pé sobre o 
eito. 
="E' mendira:! Uma santa não munginia as vaccas 
nem descascaria batatas. 
= Está escripto aqui. 

Zoska porem professa o mais profundo desprezo 
pelo que está escripto. 
= Qual foi a maluca gue escreveu estas babosei- 
ras, essas loucuras ? 

= Baboseires | Loucuras | Foi o sr. vigario gue me 
deu este livro. 

Zoska não teima, Si foi o sr. vigário... então b... 

Sua alma simples ficou periunbada. Uma santa crea- 
dal... Creada a trinta florins por amo... Traba- 
lhanão a vida inteira pala comprar uma cama»... 












































Mas quão differentes ella figurára as santas!... Sen- 
tou-se, os olhos dilatados pelo esforço feito para en- 


tenor, depois foi tomada de um dessjo d de se 





convencer. Ella bem que sabe ler, mas muito devagar, 


gr isso prejeçe escutar. Se Mile. Marynia quizesse 
ida 15) Eae de lêr >... E ella fez esse Pedlisto com 


voz tão blandisiasa que a cosinheira gue só por isso 
Esperava comegau smsediatATENde: 


sua vida laboniosa, paciente, Tp aos patrões. 
Nesse ponto à contabairá elevou à voz: 
= Elle-rão resmiliganao.. 

= Ella não resmungovm porque ninguem a abos 





























= Não senhora, Bem gue a aboreciam. 
=)A cosinhoira ? 
='"Sipm, à cosinhaira e as outras creadas. Mas a 


santa calava-se e chegava até a fazer o serviço dos 
outras. 


=" Pa cosinheira tambem ? 
="Fambém da cosinhaisa, E isso muito à agradava 
a Deus. E até sun mente ficou donzela, Ps orque Deus 


prefere as virgens e collocaas a todas proximo 
de seu throna. 

=""AS raparigas do campo ? 
= Sim, mas as raparigas do campo que jamais 
PELcaram. 

E a cosinheira, ir oe ced levanta-se olhando 
ironicamente para a pobre Z mettida na sua 
carma, 

Depois continue sua leitura : uma dessas historias 
entermecedoras, claras, indisculivais, feitas pata mora- 
lisar, encantar, dosmitar as almas simples. 

E ouvindo, Zosha, os olhos muito abertos, mur- 
miúcava mudando de posição na cama ! 

=“ Ah | se eu soubesse |... 

O livro operou um milagre. 

Zoska esculsuro ale o fim e toda a noite levou a 
led naqualla creada que era santa e fãea cumulada 

de graças. Para elia as pedras se converiiam em rosas 
ea agua em vih anjos aúxiliacam-nia em seu 
trabalho E Hum din de Chuva, quando ella rezava á 

de uma capslla, seus trages não se molharam. 
Zaska sentada na Cama, à cabeça entre as mãos, seis- 
mava. Não e ei como Santa Zyta de uma familia 
de carpiatsicas era como ella uma pobre crea- 
da ? Mas em ira gue gude e pena não 
tinha sido | Desde trinta annos zeta ella para 
assegurar-se a Eternidade ? Pois: em Zoska transfor- 
mar-sed. Penigaracd duas vezes semana, tomará 
um banho cam sabão lodos os sa falará à co- 
sinheita com meiguice, e rezará fervorosamente como 
uma santa. E para principiar ella ajoeiha-se naquelle 
leito que tanto contobuiu para a sua preguiça. Olha, 
atravez dos videos os campos brancos neve Mimi- 
nados pelo luar. E à sonho das noites de inverno in- 
vade seu mudo encantamento, Seus olhos enchem-se 
de lagaimas, Suas mãos unem-se núma prece é elia 
fica quasi bonita. 

































































Zoska faz rapidos progressos no caminho da sal- 
vação. 

Leva a sua humildade até o ponto de tormar ba- 
nho no mesmo tanque em que acabaram de lavar 
«D.ekão.» De todas as virtudes a que mais a attrãe 
é a caridade. 





Santa Zyta dava a tonto e a direito O que era del- 
la eo que não lhe pertençia. Zoska desejava dar tam- 
bem para receber centuplicado. 

u Comagçou per rise Wim DE de as 
par exempl a uma creança, palrses 
disseram. Foi sem duvida um milagre O pedaço 

de tonta fai milagrosamente substituido. 

Distaibuiu pesa, todos os seus farrapos. 
Se guarseu para o fim 5) Sail querulo leito. Semi este 
O supremo s "ne Deus immediatamente relri- 
Buried. Pais não tem ella todos es dias as provas da 
p celeste 7? Si se apoia a porta da capelia esta 
abre-se imediatamente, Sabe Zoska perteitamente por 
que isso se dá. E" preciso ser um imptlo como à pa: 
ei para attribuir o facto a imprestabilidade da Fecha- 


Uma tarde, na varanda, ella escovava uma pelliça 
torrada de seda. 


Escomava, suspitiva € rezava. 

Um sino ao longe tocava Ave-Maria e os dobres 
agudos voavam sobre os panlanços gelados como 
Hoccos. 
="E o Verbo fez-se came, mucmurou Zoska. 

— E desceu a habitar entre nós, respondeu uma 
voz ETOSSA. 

Zoska debrugon-se e vii na estrada um mendigo 
esfarrapado, roxo de frio. 

= Dá-me uma esmolinha, mimha filha, gemen elle 

o ro movimento da creada foi mandalo em- 

vagabundos por via de regem não valem 

Ci tas expulsou Fapidassa ca aqualle mão 

Pensamen Os pobres não são porventura filhos de 

mo nda é O que se Ives Tas é feito a Deus. 

Uim anjo trouxara a Santa Zyta um manto gue ella 

dera à um poe. Zoska teve um deslumbramento. 

Um amo! Vina Em amo! Alguem lhe murmurava 

isso aos ouvidos. Em o Espirito tentador que aconse- 
lhava Zoska a feno a Deus. 

Ah | Que bella pelliça ! disse o pobre piscando 
os olhos ; se me dessem uma igual a esta cala cu Tia de 
joslhas até Sonteh. 

Zoska fechou os olhos como alguem que se atira 
magua e lançou à pelliça por cima da balaustrada. 

=="Tome | Em nome do Senhor | balbuciou ella:; e 
fugiu para a cosinha, 

E agom ? O que itá acontecer ? 


Par espago de duas horas Zoska permanece em um 























- estado de exaltação inamdita, Por vezes sente-se enle- 


vada a sórmir, radiante. Sena um | duvidar. Mas 
de subito recebeu um golpe em pleno peito. 

Vert limpou a pelliça ? perguntou a cosinheira. 
“Não. 

“Pendurenra no armario ? 

e 





























=' Pois é preciso limpala e bem, O palrão vae 
péis manhã A Sontch. 

A resposta de Zoskt morreinihe nos labios. O) facto 
brutal ali estava, O patrão pala gm can a pel- 
ERR POR AO MPEG Da o amo se demo- 
rasse o que 

Zoska limpa febrilmente os seus legumes; procura 
acalmar-se, persuasirse de que o bom Deus ( | 
sabe, não ignormm que o patio deve ir a Sontih na 
manhã seguinte e por isto não a deixaria em embara- 
ço. O amo mositar-sed á noite talvez, com certeza 





Quando todo o mundo se deitou e gue a lua in- 
nundando os vastos campos fez seindillar o Dunajec, 
Zoska sahiu de casa, para o carsiro que conduaia à 
estrada. 

Todo o dia nevãra. Estava tudo branco, arvores e 
campos, só o lago proximo ao moinho tinha ao cen 
tro um buraco negro. 

Zoska consente lã e rezo com tado o fervor. 
Espero o anjo que devia apparecer em trajes lumino- 
sos sobre um rato da lua. Deve ter os caballos de 
ouro E sobre à cabeça uma corda de fores. 

Taleez de rosas, ou então de Iyros e o perfume 
das fores embalsamará a atmosphara. Á essa hora 
ninguem estava fóra de casa é estas fechadas não dei- 
xavan! coa a miniima restea de luz, 

Os cães ladeam ao longe. A lua se esconde entre 
as nuvens. A nem cãe. 

Os flocens adensandose cobrem Zoska. Esta fica 
immmove] tramsida até a alma. Uma hora, duas Horas 
antes da madrugada e asijo não chega. Procura 
rezar mas as palaxras lhe Faltam ; entretanto espera 
sim, espora ainda. 

O dia começa a surgir, À neve deixa de cahir, a 

ce. A neve implacavel volta a cabir de 


lua reappar 
HOovO no cenbuivo que ass ponços toma a sua cõF 
azul aqui, rosea mais alem. 
Já se peresbem ao longe os salgusiros do lago. 
Zoska PRESA a uma estatua, me não reza 
mais, dois fios de lagrimas pelaram-selhe nas faces, 
os labios azues de frio Pes as apenas. 











beiam os a 


illen 











Cs ITS, 





BONDS 








Não. O amjo não vinia mais, ella bom & compre 
hende agora. 

Será expulka e depois... o tribunal talvez. O livro 
do sr. vigario a tinha feito acreditar que era digna de 
um milagre. Decididamente estava muito longe o tempo 
de Santa Zyta. 


O amjo não apparecou, deram por falta da pelliça... 
e os policias levaram Zoska para Sonich. 


GABRIBLLA ZAPROISKA é polmm. Atme de 
Eramuto Fama, publicos em 1985 nm sum prpsita obra 
Ndavapades, depois cm 1885: AlgwaneilAss, Cafomal q carya- 
fuiés (18475), Almtésa dh Foómos (1S4b)| € degese, adm a 
amno, Fliâss, Cum Pero dio vida, sl menagone huma- 
pai, ne saperves, Al AUredio  mattimmuaar.., * Aee dis Elr- 
raisso, Oração domunpal!, Desinieligondar (theatty! Edo- 
cogabo hm dinner (lembro), Moral dh Afmes. Dotika 
nidneatro)- 

Seus livmoss térmi sido tradlzatidos em varas linguas, 
sema desmnss reptesmetuidos mom tieutrss da var terras, 
Goma do grite remmes mas rodas Htermiios da Polo- 
nur, é tomb das mais ardntbos gropugmmlgras da con- 
servanõão da sum lingua, prosesipto pala Rússia o pelá 
Allemanha. 
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MEDALHA DE OURO 
Exposicion U universal Panis 1900. 
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Attesto gue o Elixir DE Nogusira, do || - : 
Pharmaceutico e Chímico João da Siyaa dl. rs Na praia do Flamengo 
Silveira, é de excellentes qualidades Fim de TE | 

















— Então não tomas banho hoje ? 
lg o a H | | =| Não, 

: É ho ] te ] 1B E! —— E 
Varias observações tenho da minha “PStis doente 2 


==" Nãe, estou limpo. 

| ="“Ah | preferiste hoje a agua doce... 

Prano = NH... 

ER Corneta ndo € ! — = Pois não disseste que estás limpo ? 
="Sim | pexdi tudo na roleta. 
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GESSO OCT O 


Este grande deporativo do sangue, vendesse em 
todas ns phasmacias, drogarias é casas de campanha 
ou sertão do Brasil e Republicas do Prata. 





É quem dá a fortona más rapiita nas Lotorina e | 
offerero malores vantagrna do publico | 


RUA COVIDOR, 151 === RUA QUITANDA, 78 


(«Canto Ouvidor) 
FIbLA:S : Rua Roesurio N. 26 
tS. PALO) 77 <c>>0 





CASA MATEI IrFSil 
Peletas - RIO GRANDE DO SUL - Caixa N. 66 
Dasa Fill e Deposito Geral 


RUA CONSELHEIRO SARANA Ns. 14 e 16 





Calxa do Correlo M& =—::— Ro ds Janeiro 
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